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INCLUSÃO DAS PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIAS NAS MANIFESTAÇÕES 
CULTURAIS DE DANÇA NO 
SEMIÁRIDO BRASILEIRO

Resumo
Este artigo apresenta os resultados de uma pesquisa sobre a inclusão das pessoas 
com deficiência, que teve como objetivo identificar os processos de inclusão das 
PcD em 8 (oito) grupos tradicionais de dança no Semiárido Brasileiro. Foram rea-
lizadas entrevistas semiestruturadas com os líderes de grupos. Estes, por sua vez, 
foram: Roda de São Gonçalo e Congos (Juazeiro/BA), Marujada e Roda de São 
Gonçalo (Curaçá/BA), Samba de Véio e Xirê dos Orixás (Petrolina/PE), Reisado 
do Lambedor e Xaxado (Lagoa Grande/PE), com foco no conhecimento e inclusão 
nas manifestações culturais que envolvem a dança. Para tratar os dados, adotamos 
a Análise de Conteúdo, utilizando-se do software ATLAS.ti, que permite a aprecia-
ção qualitativa e quantitativa das informações. Os resultados evidenciaram alguns 
aspectos sobre as características do líder, o modo como agregam novos membros, 
a presença de pessoas com deficiência visual, auditiva e/ou física/cadeirante nos 
grupos, além das possibilidades e restrições de participação de PcD nas diversas 
manifestações culturais.
Palavras-chave: inclusão em dança, manifestação cultural, análise de conteúdo.
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INCLUSION OF PEOPLE WITH DISABILITIES IN CULTURAL DANCE MANIFESTATIONS IN THE BRAZILIAN SEMI-
ARID REGION

Abstract
This article presents the results of a survey on the inclusion of people with disabilities that aimed to identify the processes of inclusion 
of PwD in 8 (eight) traditional dance groups in the Brazilian Semi-arid region. Semi-structured interviews were conducted with group 
leaders. These, in turn, were: Roda de São Gonçalo and Congos (Juazeiro/BA), Marujada and Roda de São Gonçalo (Curaçá/BA), Samba 
de Véio and Xirê dos Orixás (Petrolina/PE), Reisado do Lambedor and Xaxado (Lagoa Grande/PE), focusing on knowledge and inclu-
sion in cultural manifestations involving dance. To treat the data, we adopted the content analysis, using the ATLAS.ti software, which 
allows the qualitative and quantitative appreciation of the information. The results showed some aspects about the characteristics of the 
leader, the way they add new members, the presence of people with visual, hearing and/or physical disabilities/wheelchair users in the 
groups, in addition to the possibilities and restrictions of participation of PwD in the various cultural manifestations.
Keywords: Inclusion in dance, Cultural manifestation, Content analysis.

INCLUSIÓN DE PERSONAS CON DISCAPACIDAD EN MANIFESTACIONES DE DANZA CULTURAL EN EL 
SEMIÁRIDO BRASILEÑO

Resumen
Este artículo presenta los resultados de una encuesta sobre la inclusión de personas con discapacidad que tuvo como objetivo identificar 
los procesos de inclusión de PcD en 8 (ocho) grupos de danzas tradicionales en la región del semiárido brasileño. Se realizaron entrevis-
tas semiestructuradas con los líderes de grupo. Estos, a su vez, fueron: Roda de São Gonçalo y Congos (Juazeiro/BA), Marujada y Roda 
de São Gonçalo (Curaçá/BA), Samba de Véio y Xirê dos Orixás (Petrolina/PE), Reisado do Lambedor y Xaxado (Lagoa Grande/PE), con 
foco en el conocimiento y la inclusión en las manifestaciones culturales que envuelven la danza. Para el tratamiento de los datos, adopta-
mos el análisis de contenido, utilizando el software ATLAS.ti, que permite la apreciación cualitativa y cuantitativa de la información. Los 
resultados mostraron algunos aspectos sobre las características del líder, la forma en que incorporan nuevos integrantes, la presencia de 
personas con discapacidad visual, auditiva y/o física/usuarios de silla de ruedas en los grupos, además de las posibilidades y restricciones 
de participación de las PcD en las diversas manifestaciones culturales.
Palabras clave: inclusión en la danza, expresión cultural, análisis de contenido.
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1. INTRODUÇÃO

Este estudo prioriza a inclusão de Pessoas com Defi-
ciência (PcD) em manifestações culturais de dança 
no Semiárido Brasileiro. Compreendemos que esses 
espaços educacionais não formais proporcionam inte-
rações, trocas e conectividades entre os participantes e 
entre estes e a sociedade. Entendemos que a inclusão 
não diz respeito apenas à presença de uma pessoa com 
deficiência em determinados espaços ou em atividades 
diversas. O conceito vai além e parte da ideia de um 
espaço onde a PcD encontre acesso para a sua partici-
pação ativa, num ambiente sem barreiras ou obstáculos 
a serem vencidos (MARTINS, 2021). Reconhecemos 
ainda que a

Eliminação do capacitismo e a superação dos 
desafios enfrentados pelas pessoas com defi-
ciência dependem não só de políticas públicas 
e ações governamentais. Dependem também 
da conscientização social sobre a importância 
da inclusão e do tratamento justo e adequado 
para essas pessoas. Assim, conseguiremos tor-
nar a nossa sociedade mais inclusiva, fortale-
cendo os valores democráticos e contribuindo 
para um mundo menos desigual (MARTINS, 
2021, p. 01). 

Segundo o Artigo 215 da nossa Constituição Federal de 
1988, “o Estado garantirá a todos o pleno exercício dos 
direitos culturais e acesso às fontes da cultura nacio-
nal, e apoiará e incentivará a valorização e a difusão das 
manifestações culturais” (BRASIL, 2010). A manifesta-
ção cultural é um termo usado para descrever expres-
são de ideias, sentimentos e experiências através de 
atividades artísticas, sociais, religiosas e outras formas 
de expressão. Esse tipo de manifestação pode ser enten-
dido como um meio de preservar e transmitir a cultura 
de uma comunidade ou grupo social. 

As manifestações culturais são frequentemente refe-
ridas como expressões culturais, pois, elas são usadas 
para expressar e compartilhar o patrimônio cultural 
de um grupo, podendo incluir música, dança, artes 
visuais, literatura, teatro, cinema, culinária, moda, 
religião, línguas, folclore, história, arquitetura, entre 

outras. Elas também podem ser usadas para promo-
ver a criatividade e a inovação, ajudando a criar novas 
ideias, produtos e serviços, bem como novas formas de 
interação entre as pessoas. Elas também podem ajudar 
a desenvolver novas formas de entretenimento e edu-
cação (SCHISTEK; CARVALHO, 2005; ALMEIDA, 
2018). A pauta entre o direito à cultura e a inclusão das 
PcD nas manifestações culturais de dança será a tônica 
discursiva deste estudo.

No âmbito do fortalecimento dos valores democráticos 
e ampliando as discussões sobre a inclusão de PcD, rea-
lizamos alguns recortes neste artigo. O primeiro propõe 
tratarmos das deficiências visuais, auditivas e físicas 
(paraplegias), em pertinência à publicação da Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS), em 1976, a Interna-
tional Classification of Impairments, Disabilities and 
Handicaps (ICIDH). No Brasil, foi traduzido como 
Classificação Internacional das Deficiências, Incapaci-
dades e Desvantagens – CIDID, em 1989. Após alguns 
debates críticos sobre o termo “desvantagens” foi publi-
cada a Classificação Internacional de Funcionalidade 
Incapacidade e Saúde (CIF). Posteriormente, foi publi-
cada a CID-10, de 1993, e atualizada em 2018 pela CID-
11, que entrou em vigor no Brasil em 1º de janeiro de 
2022, ambas focam no “diagnóstico” de doenças, dis-
túrbios ou outras condições de saúde. Assim, tanto a 
CIF como as CID-10 e CID-11 se complementam em 
informações sobre a funcionalidade do corpo humano 
(OMS-CIF, 2003). 

Vejamos as definições apresentadas na CIF sobre as defi-
ciências já mencionadas neste estudo: (i) a deficiência 
visual refere-se a qualquer redução da capacidade de ver, 
devido a problemas oculares ou cerebrais, que podem 
limitar a capacidade de realizar atividades diárias. Pode 
incluir cegueira total ou parcial, daltonismo, amblio-
pia, estrabismo, acuidade visual reduzida, baixa visão e 
outras condições; (ii) a deficiência auditiva configura-se 
como qualquer nível de perda de audição, que pode ser 
causada por problemas no ouvido interno, nervo audi-
tivo ou doenças sistêmicas. Pode incluir perda auditiva 
unilateral ou bilateral, hipoacusia, surdez leve, mode-
rada, severa ou profunda, e outras condições; (iii) a 
paraplegia/física trata-se de uma incapacidade de movi-
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mento dos membros inferiores devido à lesão medular, 
paralisia cerebral, poliomielite, esclerose múltipla ou 
outras doenças. Pode incluir paralisia dos membros infe-
riores, incapacidade de andar, dificuldade de equilíbrio, 
fraqueza muscular, limitação de movimento, dor crônica 
e outras condições (OMS-CIF, 2003).

O segundo recorte necessário foi compreender as mani-
festações culturais como uma forma de expressão que 
permite às pessoas exprimirem suas opiniões, sentimen-
tos e crenças. Focaremos nas manifestações do Semiárido 
Brasileiro, região que abriga grande diversidade cultural, 
fruto de um histórico de resistência, adaptação e criativi-
dade das populações que habitam a região (SCHISTEK; 
CARVALHO, 2005; ALMEIDA, 2018).

As manifestações culturais no Semiárido Brasileiro 
são caracterizadas por uma variedade de elementos, 
resultado de um processo de adaptação dos povos 
às condições climáticas e às características locais. A 
música e a dança são manifestações culturais muito 
presentes, como o forró, o baião, o xote, o maracatu, 
o coco, entre outras. Trataremos, especificamente, 
das manifestações culturais Samba de Véio, Reisado, 
Xaxado, Xirê dos Orixás, Rodas de São Gonçalo, Con-
gos e Marujada. Ressaltamos que esses ritmos são 
resultados do hibridismo cultural contendo expres-
sões das culturas indígenas, africana e europeia (FLO-
RÊNCIO; SANTOS, 2020; SCHISTEK; CARVALHO, 
2005; ALMEIDA, 2018).

Nesse contexto, o presente estudo nasce da intenção 
de investigar se existe nos grupos culturais de dança 
alguma proposta de inclusão das PcD. A questão da 
pesquisa investiga como ocorre os processos de inclu-

são das Pessoas com Deficiências (PcD) nas mani-
festações culturais de dança no Semiárido Brasileiro. 
Nosso objetivo primordial foi identificar os processos 
de inclusão das PcD em 8 (oito) grupos tradicionais de 
dança na região. Além disso, buscou-se verificar como 
se dá os processos de inclusão das PcD nesses grupos 
e averiguar as possibilidades e restrições na participa-
ção de PcD nesses grupos, considerando a natureza de 
organização de cada uma das manifestações culturais 
de dança no Semiárido Brasileiro.

2. MATERIAL E MÉTODO

A área de estudo está localizada no norte do estado da 
Bahia e sudoeste do estado de Pernambuco, especifi-
camente, nas cidades de Juazeiro e Curaçá, na Bahia 
e Petrolina e Lagoa Grande, em Pernambuco. Nossa 
escolha foi referendada pelo número de habitantes e 
proximidade regional, bem como suas características 
produtivas e afinidades culturais. Juazeiro é a quinta 
cidade na classificação por número de população do 
estado da Bahia, numa estimativa de 216.707 habitantes 
e Curaçá, por sua vez, é a 79ª cidade, com 34.700 habi-
tantes; são 100 km de distância entre as duas cidades. O 
município de Petrolina é a quinta cidade do estado de 
Pernambuco, com 349.145 habitantes e Lagoa Grande é 
a 84ª cidade, com 25.601 habitantes, separadas por 52,9 
km de distância (IBGE, 2018). 

A área de abrangência da pesquisa (Figura 1) possi-
bilita a construção de uma cartografia de expressões 
culturais tradicionais no semiárido nordestino, numa 
região marcada pela presença do rio São Francisco que 
influencia nas expressões culturais, através das lendas, 
danças, cantos e contos populares. 
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A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética da Uni-
versidade do Estado da Bahia – UNEB, com o CAAE: 2 
43348221.7.0000.0057. 

Para coleta de dados, foram utilizadas entrevistas 
semiestruturadas, técnica que permite flexibilidade na 
obtenção de informações detalhadas (BAUER; GAS-
KELL, 2002). As entrevistas envolveram lideranças de 
oito grupos tradicionais de dança nos quatro municí-
pios selecionados, sendo duas manifestações culturais 
de dança por município: Roda de São Gonçalo (Jua-
zeiro e Curaçá), Reisado, Samba de Véio, Xirê dos Ori-
xás, Marujada, Xaxado e Congos. 

Antes de cada entrevista, foi explicitada a natureza e 
os objetivos da pesquisa e solicitada a permissão aos 
entrevistados para registro das informações através da 
apresentação e assinatura do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE). As entrevistas foram gra-
vadas para posterior transcrição e análise, sendo todas 
as informações consideradas. Quando um entrevistado 

incluído na amostra não era alfabetizado, foi represen-
tado e auxiliado por um familiar alfabetizado.

As entrevistas apresentaram perguntas sobre: i) perfil 
socioeconômico do líder; ii) dados históricos de cada 
grupo tradicional; iii) o modo como agregam novos 
membros; iv) inclusão de PcD visuais, PcD auditivas e/
ou PcD física/cadeirantes no grupo; v) fatores que faci-
litam e/ou impedem a inclusão de pessoas com defi-
ciências e ainda questionamentos envolvendo aspectos 
socioeconômicos dos entrevistados. As questões 
socioeconômicas, além de permitirem analisar o per-
fil dos participantes da pesquisa, forneceram subsídios 
para verificarmos se o conhecimento está associado ao 
poder aquisitivo e/ou à projeção social dos indivíduos, 
ou grupos familiares.

Para a análise dos dados, foi utilizado a Análise do Con-
teúdo (BARDIN, 2002), caracterizada pela interpreta-
ção qualitativa, que envolve a identificação, codificação 
e categorização dos dados coletados. O objetivo foi 

Figura 1 – Mapa da região dos 4 (quatro) municípios em estudo.

Fonte: Acervo dos autores.
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identificar padrões e tendências nos dados, bem como 
descobrir significados e relações entre eles (BAUER; 
GASKELL, 2002). Por meio da leitura flutuante das 
transcrições das entrevistas, elencamos alguns códigos 
utilizando o software ATLAS.ti (FRIESE, 2022), que per-
mitiu a análise qualitativa e quantitativa dos dados, com 
o intuito de evidenciar os processos mais significativos 
de inclusão de PcD nos grupos pesquisados, tomando 
por base as falas dos entrevistados (BARDIN, 2002). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Visando a preservação da identidade dos informantes 
desta pesquisa, optamos por adotar nomes de árvores 
da caatinga (SOUZA, 2021) como codinomes para cada 
um dos entrevistados. Assim, relacionamos na figura 2, 
cada líder com um nome de árvore e a sua localidade.

Figura 2 – Rede dos codinomes dos líderes e os municípios em estudo.

Fonte: Acervo dos autores – ATLAS.ti 22.

Para representar a frequência das palavras presentes 
nas entrevistas com as falas dos líderes, produzimos 
duas nuvens de palavras. A Figura 3 apresenta uma 
nuvem com o resultado de todas as entrevistas: a pala-
vra “gente” tem maior ocorrência do que as demais, 
com 486 citações. As palavras com menores ocor-
rências, “família”, “tempo” e “trabalho”, possuem 49 
citações cada. A partir dessa nuvem, é possível men-
surarmos as dimensões humanas nos grupos pela 
frequência da palavra “gente”, relacionada às pessoas, 
além das temáticas mais relevantes dentro das falas 
dos líderes, tais como “grupo”, “pessoa(s)”, “roda”, 
“comunidade”, etc., o que demonstra o valor das rela-

ções interpessoais e o senso de coletividade nos gru-
pos culturais de dança investigados. 

Figura 3 – Nuvem de palavras das entrevistas com os líderes.

Fonte: Acervo dos autores – ATLAS.ti 22

Em relação aos aspectos socioeconômicos, destaca-
-se que a maioria tem nível superior (57,14%), são 
servidores públicos e tem uma renda mensal entre dois 
e quatro salários-mínimos. 

Os dados demonstram que o conhecimento intelectual 
está associado ao poder aquisitivo dos líderes, princi-
palmente, entre aqueles que têm formação superior. 
Assim, a formação acadêmica e as atividades profissio-
nais dos líderes (Figura 4) proporcionam uma forma-
ção artístico-cultural para a atuação como lideranças 
nos grupos. Por outro lado, são 42,86% dos líderes sem 
formação acadêmica. No entanto, Gohn (2015) des-
taca que as experiências artístico-culturais vivenciadas 
junto aos antecessores, proporcionam às lideranças a 
aquisição dos saberes culturais tradicionais necessários 
à sua atuação no grupo cultural.

Figura 4 – Rede das atividades profissionais dos líderes das 
manifestações culturais.

Fonte: Acervo dos autores – ATLAS.ti 22.

Verificou-se que cada grupo tem as suas especificida-
des e articulam de modo diferente a recepção de novos 
membros. Na maioria dos grupos, com 87,50%, qual-
quer pessoa pode participar desde criança até idosos, 
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com deficiência ou não. Porém, em 50% dos grupos, é 
necessário procurar o líder para receber as primeiras 
orientações e poder participar efetivamente. Na Figura 
5, podemos observar quais os primeiros passos a serem 
seguidos por novos participantes com o intuito de se 
tornarem membros dos grupos culturais.

Figura 5 – Rede como agregam novos participantes nas manifestações 
culturais.

Fonte: Acervo dos autores – ATLAS.ti 22.

Em relação à inclusão de uma PcD nos grupos, entre 
as falas apresentadas sobre a inclusão PcD física/
cadeirante, três líderes expressaram as suas experiên-
cias da participação de PcD física/cadeirantes nas suas 
danças. Afirmando que essas pessoas não andam, mas 
têm alegria, que podem participar cantando, batendo 
palmas, dançando na cadeira e trazendo muita felici-
dade e vibração (Figura 6). 

Os grupos dos Congos, Marujada e Samba de Véio se 
mostraram mais abertos à inclusão de PcD física/cadei-
rantes. Já a Roda de São Gonçalo (tanto em Curaçá 
quanto em Juazeiro) colocaram esse tipo de deficiência 
com maiores restrições em relação à possibilidade de 
participação. Alegam que não se pode ignorar a difi-
culdade aos ‘trocados’ realizados durante a dança. Esses 
líderes referem-se ao conceito de capacitismo, o qual 
se baseia na crença de que as PcD físicas são incapazes 
de desempenhar determinadas tarefas ou atividades, 
como, por exemplo, executar os trocados, que consiste 
em tocar nos pés, tornozelos, ombros do seu compa-
nheiro, na hora da dança. Assim, ao limitar o acesso 
de PcD física/cadeirantes à roda de São Gonçalo, a 

atitude reflete a discriminação que o capacitismo pro-
move e, consequentemente, gera a exclusão das pessoas 
(CHARLOT, 2000; IVANOVICH; GESSER, 2020).
      
Figura 6 – Rede sobre a Inclusão de PcD física/cadeirante nos grupos.

Fonte: Acervo dos autores – ATLAS.ti 22.

Quanto à inclusão de PcD visual, os líderes dos grupos 
ponderaram que ela é possível e relataram a partici-
pação de algumas pessoas com deficiência visual nos 
seus grupos. Apontaram que a inclusão traz muitos 
benefícios para aqueles que são incluídos, pois dá a 
essas pessoas a oportunidade de interagir com outras, 
auxiliando no desenvolvimento de habilidades sociais, 
como a comunicação. Além disso, a inclusão ajuda a 
aumentar a consciência e a compreensão de outras 
culturas e tradições, o que enriquece a experiência 
de todos os envolvidos. A inclusão também ajuda a 
reduzir a discriminação, promove um ambiente mais 
integrativo e aceitável e permite que as PcD se sintam 
parte de algo maior, o que é importante para seu bem-
-estar mental e emocional. Apenas uma das lideran-
ças se mostrou contrário à participação de PcD visual 
no momento das rodas, pois, segundo ele, uma PcD 
visual não consegue realizar os trocados durante a 
dança, por não enxergar o seu companheiro de dança.

Figura 7 – Rede sobre a Inclusão de PcD visual nos grupos.

Fonte: Acervo dos autores – ATLAS.ti 22.

Sobre a inclusão de PcD auditiva, os entrevistados rela-
taram a participação dessas pessoas em suas manifesta-
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ções. No momento das entrevistas, foi possível perceber 
que a PcD auditiva tinha mais possibilidades de partici-
par em todos os grupos, nenhum líder colocou impedi-
mentos quanto a essa deficiência. 

Figura 8 – Rede sobre a Inclusão de PcD auditiva nos grupos.

Fonte: Acervo dos autores – ATLAS.ti 22.

Para verificar o que facilita e/ou restringe a inclusão de 
pessoas com deficiências nas manifestações culturais 
de dança, perguntamos aos líderes, entre as deficiências 
elencadas neste estudo (auditiva, visual e física/cadei-
rante) quais são as possibilidades de serem incluídas. 
Então, eles pontuaram os tipos de deficiências possí-
veis de participar (Figura 9). Percebe-se equilíbrio em 
termos percentuais gerais. Nesse aspecto, o elemento 
dança configura-se como um lugar de encontro, de 
partilha e interações entre os seus integrantes, possi-
bilitando a inclusão das PcD (LOPES, 2015). Além de 
efetivar os processos de aprendizagens da educação não 
formal, como o desenvolvimento da autonomia, cria-
tividade, expressão corporal, desinibição, confiança, 
habilidades de comunicação, socialização, capacidade 
de trabalho em equipe, entre outros (GOHN, 2015).  

Figura 9 – Gráfico das possibilidades de os grupos incluírem PcD nas 
manifestações culturais de dança.

Fonte: Acervo dos autores.

A Figura 10, apresenta as restrições citadas pelos gru-
pos para inclusão de PcD nas suas manifestações.

Figura 10 – Rede das falas dos líderes sobre as PcD com maiores difi-
culdades em participar dos grupos.

Fonte: Acervo dos autores – ATLAS.ti 22.

Analisando-se a similaridade entre os grupos acerca da 
inclusão, os grupos do Xaxado, Reisado do Lambedor, 
Xirê dos Orixás, Samba de Véio e da Marujada apre-
sentam mais similaridades. Os grupos das Rodas de 
São Gonçalo e dos Congos foram os que apresentaram 
maiores restrições à inclusão de PcD em suas atividades 
culturais/religiosas (Figura 11). 

Figura 11 – Gráfico das Semelhanças sobre a inclusão entre os grupos.

Fonte: Acervo dos autores.

Nas falas apresentas na Figura 12, é possível elencar 
alguns entendimentos construídos pelos líderes dos 
grupos relativos à inclusão das PcD nas manifestações 
culturais. De modo geral, percebe-se que os grupos 
entendem intuitivamente sobre a inclusão das PcD e 
estas são bem recebidas por todos. Vale ressaltar que, 
durante as visitas guiadas aos grupos, em dias de apre-
sentações e/ou comemorações, registram-se ações e ati-
tudes inclusivas sempre que comparecia uma PcD nos 
eventos. 
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Figura 12 – Rede do entendimento dos líderes sobre a inclusão das PcD.

Fonte: Acervo dos autores – ATLAS.ti 22.

As falas expostas na rede da figura 12 reverberam um 
entendimento sobre a inclusão por parte dos líderes, 
quando estes apontam que os espaços culturais devem 
ser espaços democráticos e inclusivos. Neles, todos os 
participantes apoiam e ajudam na inclusão, além de 
confirmarem que em algum momento, todos os gru-
pos já tiveram alguma experiência com PcD. Estas 
experiências foram movidas pelo acolhimento dentro 
da dinâmica social de cada grupo, ou seja, ocorreu a 
inclusão das PcD nesses ambientes culturais (SANTOS, 
2016). 

Registramos aqui que, mesmo sem apoio de políticas 
públicas e orientação de especialistas, os grupos de 
manifestações culturais incluem PcD e utilizam a dança 
como um elemento inclusivo (LOPES, 2015), caracteri-
zando, assim, uma educação não formal, emancipatória 
e dialógica nesses grupos (GOHN, 2015; GONÇAL-
VES; BOMFIM, 2021). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os dados analisados trazem como foco os diversos con-
textos inclusivos nos grupos das manifestações cultu-
rais de dança, que transformam, mesmo que de forma 
lenta, as concepções da dança em si, para a dança inclu-
siva e integrativa, nos mais variados espaços populares, 
a partir das intervenções já realizadas com os diversos 
tipos de deficiências. Notamos que se faz necessário a 
construção de parcerias entre profissionais de dança e 
cultura com os PcD, na discussão e implementação de 
ações que favoreçam a inclusão. 

Destacamos que existe inclusão de PcD nos ambien-
tes culturais educativos não formais e os processos de 
inclusão se dão de um modo espontâneo e intuitivo 
dentro das vivências de cada grupo. A pesquisa destaca 
que os caminhos da inclusão de PcD nas manifesta-
ções culturais demonstram que a dança é um elemento 
inclusivo e que possibilita a educação não formal na 
sociedade atual.

Esta pesquisa traz uma abordagem plural, no intuito de 
repensar os corpos periféricos, considerados anormais 
ou deficientes, uma vez que esses corpos infundem os 
discursos e animam as diversas práticas. Nesses ambien-
tes culturais, circulam os discursos, as palavras, as ima-
gens e as mensagens verbais e não verbais dos direitos 
de cada cidadão e que, muitas vezes, por conta das expe-
riências excludentes vivenciadas por esses atores sociais, 
não admitem a exclusão de qualquer outro semelhante. 
Estudos nessas áreas são relevantes para valorização da 
cultura “popular” como um local de inclusão, demons-
trando que esses espaços são abertos, livres e inclusivos.  
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